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A portaria Sullfe os arrozaen de 2G de fev'o¡

rcii'o ultimo teve doiu lina, conforme d'clla ac ma-

nil'asta ': - l.” a obncrvancia dos regulamentos

vigentes_ acerca da cu'ltura d'aquella planta;

2.' tio-'ditar a execução de quacsquer provide-.ir

vian, que hajam de ser convertidas em leia do Us-

Hu'.

i .---aAclnunos toda a plannihilidade no pensamen-

to ou na ranão da portaria.

Em um asiumpto do tal importancia que, no

.mr de muitos, tem grande couuoxllo com a

.intitulada, o na opinião de todos com a riqueza

publica, cumpria que o ur. miliiutl'u do rciuo nua-

úm'aos uou- Mlliordinadou a ulmel'vulll'ilt escrlr

pulou' de hidoros regulamentos vigentes sobre a

cultura do aii-oz.

g- .,Nlcgta parte entendemos que é d'gno de todo

?louvor o Ir. miniutro do reino.

_ Mae aendo por, outro lado urgente a ('ÓllfIE-

(iç'llo de uma 'lui nobre ou arroZaeu, e catando a

muitoo governo, e_ toda a camara, cñnvmn'idos

ansçidado, muito hom serviço faria o ~r.

ministro do reino, no porventura sem «pichra de

lei, nem attoutado Contra algum¡ diroitos indivi-

dam¡, podesse lisar de alguma proviinçãoppue no

futuro facililasle o cumprimento do qualquer mc-

dida legislativa nobre arrozacs, que a* camaras

podemm eutatuir. "

' Porém, se é iai-onteutavel a cxct-llv'ncia des-

b'pniillmçuto, é atreMmeute difñi-il, ¡louiio é

!london ,lKWIÍM impoeeiwl, antaia'lneer aqui-lia

mad! preventiva, aaja porque modo for, -m-.m

Mpb¡- ev'uphem du puto, nu-m ¡amidir dirvitoá

constituido¡ por lc-i. «

t com atua diHiv-uldadm luctou o aruminiatro

!MWÉÕÍEÍÚ'IÍApmlãlraesiital-au, 'pari-celt-lhu (pie

trial"th causa puliliCa lhe imponha a obrigação

da uncortar, ainda mesmo (pic. alguma lei não

(it-,Mae incolunie, ainda mesmo :pic não ficassem

illwm alguna diroitm imlividoaos.

. D'alii VN“ quo, na parte em que a portaria

dilpõe para facilitar o cumprimento da lei futura,

não podemos achar intci 'a justiça.

0 proprio sr. ministro do rciuo nó «lc-teadcu

na'camara a sua oln'a, com a intensidade do de-

Ieju da remover diliiculdadevs no cumprimento da

lei futura.

Mas se'é lícito ainizar das¡ cousas pola raaão

que lia para que ollaw não Ruccedam, nunua tive-

mos tanta (zertezainoral como a de que a. portaria

!e não cumpre. _ -

E não secumpre, porque não pode cani-

prir-sc.

Temos mesmo apprehensão de que o sr. iu¡-

ntatro do reino nunca tivera a teação de a fazer

cumprir em todas as suas partcn.

A portaria, cm (planto é preventiva, presu-

põe uma lei proxima que, ou oxtinga, ou ccrcêc

muito a cultura do arroz.

Nesta supposição, porém, não pôde vêr-se

«um coisa, senão que o sr. ministro do reino por-

tillm tanto aa idêas dou arlversarioa l'anaticoa d'a.

quella, graminea, que tem certeza de que as ca.-

maras hão de pensar como elle, e votarão a lei,

quali, ou abwlutameote proliibitiva.

Não cuidaunm, porém, que esta lei seja tão

infallivel.

Fato questão não é simples, nom limitada

uoirmnente á cultura don arrozaen, mas conncxa

com uniitm outros objectos. Sobre tudo prende-

¡eintimaniente com o desseccamento dos panta-

N05.

Grandes tractos dc terreno havia tão panta-

aolos e inaaluhren, que as povoações. adjacentes

podiam bom coiiiparabsc_ na mortalidade aos cli-

ma¡ main doentios da Africa.

Veio depois melhoral-os a cultura .do arroz;

e M condições de insaluln'hliule diminuíram tan-

to, que o numero dos mortos desceu ii terça par-

te do que fôm. _

Temos documentm comprobatívos desta ver-

dade, aaa referencia a diversas povoações' d'entc

diltricto. ~

Mas não nó as populações augmcntaram, em

ve¡ Ile decrescer como até canhão.

' O valor da terra, e~a sua producção multipli-

caram eitnmtosamcate.

De um pantano aahemoa nós, tão infarto e

iutproductivo, que ha quinze annon se vendêra

por 120000 ra., e quo produz actualmente vinte

nwioa d'arroz, ou 4805000 rs. _ “ ›

De ¡ola-jo ahi na imprensa se tem ventillado

um questão, nem póde ella ea: abrupto ser tracto-

de ao parhunento. E com quanto não seja do

t
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SEXTA-Flauta 27 mz. ivmnço mc: uma;

nosso proposito expender :Igora a nossa opinião

sobre o proveito logislativn, 'plo conveni catabole-

cer acerca do arroz, não l'mlclhus comtudo des-

¡provcitar a oct-asian dc- coasignar atpii uma idêa

noam soln'o caiu asmnnpto.

mo hygienico, prohibir a cultura dos arrnzacs em

todos aipicllca tcrrcnosae são cllcs o maior numero,

(pro arm (-lla lJ'lll de iii-ar reduzidos a pautanm,

porcpio nc~tc caso a í“u insalubridade extraordi-

narianwnlc sc auglncnln. ' '* “

Sc pois tão prohlmnatica é ainda a questão

nrrozalcira, parece-nm que o sr. ministro do roino

foi um pouco adiante com o seu zelo dc bcm servir.

Temos até Hipposiçõu» de que c~la questão

carece de scr ¡unit-i e~tu~lada c meditada, c ou

muito nos cnganatuos, ou o arroz ha do ser nc-

meado, e colhido no prvseute anno, «em ne tor

votado a lei «pic o uz_ lliiltlhtl'O do reino esperava

tão proxima. A _

Disscmos que era «plan-i ¡oipoânivcl entahelo-

crr prcvcnçõcs que facilitasscm-o cumprimento do

!mia lci fatura, (pmsi, ou absolutamente proliibi-

tiva do arroz, um¡ ollcusa dc leis vigentes, o

rem t portaria dc,26 dc fuvm'eiro _political-nm.

&llolla se prohiln'sm as concossõcu dc. novas I

|i.-.o¡¡ças para eemcntciras d'arroz, podmnlo só su'l' ,

clic !cineaan nos tcrrvnos licriwiadIm l

(A) (liroito de propriedade é tão gravmnanto l

oÍTcndido n'esta 'prohihiçño, quo o sr. lninistrn '

(lo reino do corto não tovó o animo (lu n olo'igar

a cumprir. Du direito de propcii-.danlo dinlana o I

direito de cultivar, como h rudamlu mini-mo, nem

o com de terceiro ou do publico. Nãoipodcogovor- ›

na pôr eStIN'VU a c~to direito ist-não provando os l

damnos publicos da cultura. '

O regulamento das licenças IN'CSUJ'OVÍ'H'Í) mo-

do de fazer aquellm 'exccpçüetjliatieeiioas ao nao

do direito do ¡m›pricdadc.

As licenças não dão direito ao propricla-

l'iu, mas allit's lll'u consI-rvam, porqu são ¡locu-

mcnto sómente dc que a sua cultura não a nocivo.

Não pode haver exci-pção legal ao exercicio

liv're daquclle direito; senão a prova da llUl'lVill:l-

de da cultura. , _

Todas a vezes que o governo d'aqai puwnssu,

trasccndia os seus llil'l'itUN, c ¡nVadia os alla-ioa,

Foi i.~so o que sc li-z com a portaria.

N'ontra parte diz ella (pic Her-ão alçada.u as

licenças sem podcr mais refornmr-se, ou conceder-

se aos donos (le pl'ediun licenciado¡ , quando ao w

reconlicccsae que alles semearan main terreno, do l

que aquelle para que obtiveram licença..

.1;. se vê que a pena não nó é iniipia, e dis-

proporcionada, mas incompetente. 5

Pois se o abuso está cm semear o accrcecimo

de tcrrcno não liceuceado, como so commina a

cansação de licença d'aquelle em que se não abu-

sou?

A Carisnçãn c prohihição da reforma do licen-

ça, é um uma coherencia com a almolnta prolii-

bição de novas licenças, e por isso tão paiadoxal

como ella.

Em resumo. l

Não ha lei que prohiha a cultura do arroz, o I

é garantido a cada nm o livre diroiro de cultivar

a. :sua ter'a sem prejuizo de ninguem.

O governo só pódo eum-var o livre exercicio

d'aquclle direito, provando quo existam damnos

publicos, mas a portaria prohihe absolutamcnto

a cultura do arroz aos pl'Oprietarios, que ainda

não teem licençi, quer essa cultura St'iíl innoch-

te, quer nocivo.. V

portaria. por tanto n'osta parte é inoxe-

nem o governo a póde mandar cumprir,

os seus actos só podem ser subordinados

qmvel,

porqu

a lei.

E tão intuitivan são esta“ verdades, que lo-

go calatam no animo dos cultivadoreN. i

Posto que a lei llwa ncguc a condemão dc li-

cenças "oww, vão ::comando-todos, com pouco rc-

ccio de que as #caras lhca venham a scrdcs'trnidas.

Não admiramoa que em meio da och-uma an-

ti-arrozah-ira o sr. ministro do reino partillianee as

idêas cxaggoradas de tantos, contra 0a arrnznes.

A um deputado notavel, e doutor rn¡ medi-

cina, ouvimos nós em pleno parlamcnto declmnar

contra o governo,por não tcr ordenmlo a prohihi-

ção (los terrenos liccnceados, o não lirenceadoa ! -

Quando¡ no Rantnario das leis um nact'l'dote

profere -d'eatae bl:i51'«~iili4t~4, podt-mos bem ajuizar

dos desvios a. (pic o fanatismo (le uma idôa, mcs- ,

mo com toda a hoa lé, pode induzir. l

Na parte executiva tambem a portaria não

está de perfeito accordo com oa lHHIR princípios

Que os administrzulores dc concelho intimas-

anm os pmpriotarios para (lo-atrair aa Rnarnn, en

ellos tiram-in pro¡mliciag^›', ora iam judo, mas pru

codcrcm tmnultnaria o illl'llllllll'llelllvilln'lilc! ;i dos-

trllição tios cas-»4 da' (lv-:olu'vlinncia, Morin armgar

littl'iliniçõl's (.lu exclusiva (-umpI-tcni'ia llll ponlcr

E' um erro c'aunisdmo, tanto economico co- judicial.

l'or tudo isto nos¡ ¡mmn-c- rpm' não pode how-r

duvida "lll'tllll' o Rr. Inini~tro do ru-ino nmwa to

Vc nem tom 'a intenção do 'trtan intn-gralna-ntc

cumprir a portaria do 26 dc lcvnrviro.

Isto invento ruidalnon quo pai-oco a muito aos

Clllllvndul'vs d'arrov., que por ahi desannolnlil'ndu-

mente o vão nmncando.

_+-

lC' rvlho o aplnninno quem não é por mim

é contra. rain.. Não lia ninguna¡ (pu- o siga tão lit-

tcralnnante; com“ são os grupos partidarine.

A apra-viação dos fnl'hm, despida do. precon-

(tcitm, e tendo só por t'uinlamonto a r c a

Verdade, é sempre criinimma,«e digna do vilupo.

rio, para todos aquelle th para “aos lina inton-

tam tirar dos NHVPCSMIS outra consequencia, que

mais se ('H'mpadece'coni (N seus intuiton_ se. a boa

'asilo é "linguada, e não ha base para a argu-

Incntação, rc-ooirc--se :i linguagvm chocarrcira, c

que a ima. calm-ação condcmna.

Não so. usei-ovo para (picar ponna c moditu.

a

[SHU

'Cifra-'Ho tudo o orgulha-nto na hihnoação com

' (pio aa palavras se pronunciar», enilmra ac oli'cn-

(la I|›('.H|'U'7.il| e o decoro do (“cripton

A cltvviilução de Srtemhrop não lavou n

hum que tciulo nós ceuaurado mnitm autos do

governo, não tizowspmoa ('Õl't) com oa jornaes que

proclaiiiariun a nua derrota na questão do Contra-

cto da roronda do caminho de forro das Venda*

Nora'. _

A «Revolução» espanta-ao do que nón cx-

pnndcriscmos a ¡tom-.ta lnnnildi- opinião com menos

dosl'avor para o gnu-run, c sola-e tudo por que

ainda não ha 'muitos dias, e .n'oniras questões,

m-liaralnos o gorcrno lllH|HNj|lSlO, c US seus actos

mais rcprchmnivcia que louvat'cis.

Já sc 'vô (pio cala logica é irresistível. E o

mais é que a «ltorolnção» nã“ duvida tirar como

('onscipmnc'a u pouca nobreza dos lIlUtiVuS, que

um ln varam a escrevo' awim.

So a ultcvollição) tmn raaõca mpcciaca para

não tranaigir nunca com a vcrdadc , quando

ella esta do lado d'aqucllcs, que lhe são adver-

Barios, não (H tamos nós por corto.

i ão no.; cega, m-m agrilhoam intei'ewcs pcs-

l Bow-.u, ou amhiçñi-s de partido. Avaliainoa as cou~

sas como ontvndemos. Julgamm que não tem ap.-

pli 'ação pa 'a o caso o falsas in_ uno falsas ía

uamibus, quo. a, «Revolução» parece Seguir eai-ro-

pnlosamcntc quando se trai-ta da apreciação dos

actoa do minah-rio. Estudamos os ancccnsos, e

julgamos :ii-arca ¡li-lies conm nos parece que em

hoa cinm-ieocia dovcm scr julgados. Não nua ar-

rependcmos de 'ter seguido ostc caminho, nom tão

poiiCo :i «Rc-Voluçãon queremos mal pelo rumo

em que vae, mem pelas insolencias que no diri-

gm.

Nada tomou que responder a quem trocou

polo siloginmo a l'raae injuriante, (plc de-nim a

todo o que a profere, e sobre todos ao cscriptor

publico.

E com tudo pode licar_ccrta a «Revolução»

de (pic m-m a sua linguagem incivil nos fara nm-

dar o proposito em que entivcmou sempre na ava-

liação imparcial dos fat-to; e das doutrinas, con-

,l'ormo o pouco cahedal do' nmsa inte-lligoncia,

nom doixarcnlos dc responder (umYellielllmiu-ntu

quando as soashdmcrvaçõeu forem si'sudaa, e hou-

vm' corti-zia na sua' argumentação.

_F

llecchmnos ha muitos dias a carta do nr.

Agostinho Pinheiro, que tranm'rcvenma agora,

por instauc'a sua. Extremamente sentimos quo

tão estimavel amigo ee resolw-oso a não honrar

mais o nosso jornal com os'nene .scriptos. E so-

llro tudo laincntamos que uma appreln'nnão pouco

lisongnira para nós motivawe a dclila'ração que

tomou. Snppõoeate cavalheiro que entre nos c

('llc ha ausumptoa de dim-ordancía, não lhe con-

sontindo por isso o medOnor a Nua collabora-

ção. _ ' _-

Só a conta da niinia miscoptibilidade de seu

lu'im'o caracter podemos esquecer a ci'ucza da ol'-

l'cnsa. '

Não conhecemos ningnum que se lhe aran

tag'e em puroza dc' intençf'ms, na rectidão das

idêas.

A discordam-ia. que nos atribua (havia do

,ser por 'neo muito puugI-nto para nós, sc não

UlllS'l'lllGTO DE AVEIRO
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muberamos com certeza que não houve no :msm

bondoso amigo a tonção trança. de uol canno-

um desgmto «pie tanto ¡I-ntiinnu.

Bra. roclantoren do Do'drícto de Aveiro.

Dcixo hoje dc pertencer á rodeios-ão 'do ro -

so jornal.

Permitti-mc duas¡ palavras para explicar esta

minha repentina'ec-paraçi'w do vosso gremio.

Dpade (ple comecei a escrever para a. _imprea-'

na, tomei como norma do. vida jornaliutica a colr~~

rencia de idêae e principios com os meus collc-

gas do redacção. Eutcndi sempre, e entendo ain-

da hojc, que 'não é possivel manter a dignidadn

de nm_ jornal, cujos rodaptmes discordam em

qiiaeaqueiJ aaulnoptoa,í e asian em oppoeição no

modo do apreciar.homenátm cousas.

É o caso quepresenteiaeiltp ao da entre nós'. Não

disfarça, nem me julg'o ohrigado a deitei-indoor

oa pontos em que existe o dcaaccordo. A verdade

é que a redacção do_I)íqtrR*to não podia'conti-

nuar como Falava. -Mgumldeuios devia deixar do

fazer parte della. Serei eu... l

Como porém mr moon' ar'tigàa II'MIÍ na'unicoa

que no' jornal appareoiam assignadm,iminuidoro-

mo com direito a exigir que publiquei: ente mi~

nha declaração. '

' Sim ' ' . .

Vosso amigo particular

;iguaria/io I). 'Pinheiro e-Silvo.

Lishoa ?2 de Ícvcrci- ' ' ' l

ro de 1863.

+

com:: non-:rio
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Juri/do Augusto dc Fra/'las Uliccíru

(Con/Ílmam'ío)
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Tínhamos dito' que Jmé Estevão ahrira o »ou

OSCJ'ipLorio do adrogado nos principios do 18:30.

Achando _¡.-¡ cstala-.h'u-ida uma ulnucrosa cliente-la.

o grande cidadão, (pic foi tamhcm o Incllior doa

filhos, e o mais dedicado dos irmãoü, mandou cha-

mar para Linhoa o nr._¡\otonio Augusto Uonllio

de Magalhães, o entregoulhe o Cattl'lplul'lil já. acro-

ditado. (J Nulhlitllto foi digno do substituido; e o

foro do Lisboa contou mais uma Mlpn'l'iul' intelli-

gencia (pio ainda hoje o' illustra.

Un' dois irmãm vivi-ram juntos muito tempo.

De gonim designaos, ma* de carai-tel' cm tudo Hc-

melhantok, ligava-oa. o mais extrcmadu amor, o

amor quo alii-s tributavam a seu vcncrando pac.

José Estevão cru o mais velho cm ttllllnfl,

mas era na alma, no coração, c no e«¡›irit<_›, tão

novo ('.Ulllu seu irmao.

Jompctento mais queningucm para desco-

brir, e vol' do longo., todo o espaço que podia per-

corrcr um engenho vasto, contumaz c pc-.rscvcran-

te, José Estevão quiz persuadir e desafiar um¡ ír-

mi'io a entrar na rida politica; mas livram halda-

das todas as sua* dilligoncias c ínl'rui-titio'as aa

suaa Rodin-ções, porque o caracter do ur. Antonio

Augusto, tão imlepondcnte como o do grainlc ora-

dor, prostava-sc todavia menos án trunnigenciaa e

coatcnipcu'isaçi'íoe a que as convenic-noian politicas

muitas vazus ohrigam o lwlnclll publico.

l'rafcriu até hoje os trabalhos da sua. honra-

da prolimãn á luta dos partidm; mas, nc a Provi-

dencia pci'mittir, como cremos e c<peranios, (pin

a saude _do unico herdeiro de Luiz (,'ypriano so

restaln-lcça eomph-tamcnto, estamos¡ certo-a de que

os eleitores de Aveiro pagarão uma divida sagra-

da á. memoria dos sons dois maiores e mais ros-

pcitaveia compatl'iciou, Ulff'l't't'elitll) o mandato do

seu representante ao unico honn-m, (pio pride lc-

Vantar son¡ mão nacrilcga os (-rcpcw que cobrem

uma cadeira do parlamcnlo portugucz.

I' '

O acto addicional foi a conquista politica do

partido chamado da regêneraçâo ; composta ¡mm-o

valiosa desde o momento cm que não haholiu a

hcrcditaricdadc do pariato; quo não estabclcccu

um llluncro lixo aos uu-mlrrou da camara alta;

quo deixou á, corôa o poder do. m uoluunr; quo

não dcliniu, nelil (lr-crctou responsabilidade doa

ininistros, e qua não extinguiu os trihunacs inu-

teis. Mais r-mlim, ainda quo corto, smnpre foi um

passo tcnrlcnte a alargar e desenwlver as insti-

tuições libcrace.

(Continua.)

 



PARTE OFFICIAL,
ra, distrieto de Aveiro.

l gnozia de Souto, concelho da Fui. '

jllulsterlo do¡ “Each” .lo pela. v 9 .1m Miniocl.'Fcrna,mles de Carva-

. . ._ . A - 5 ., lho-_pr por tree annos'na

Direcção gera¡ du' ”'tucçao Pta““- I A' cadeira di-"enàiuo rimario da Vil-

4. 'l estimação _

   

sado, pelo ter requerido, do logar de professor

Vitalício da cadeira de enaino primario de Salir,

concelho de Loulé, districto de Faro.

Agostinho Antonio Leite-_provido de pro-

›riedade na cadeira de ensino rimario de

darawemmn- appearance?? "a“ "'
s › . . . .. ,

,.0_~ !'ll'.?\.'5§.\ '5 m ¡v! L,

Antonin llu'iardus Santas Freire-provido

de propriedade na cadeira do ensino primario (a

1.“) dit-cidade de kwiro. *

Firmino Julio Guedes da Silva-provido de

mantida.; &ágeitaude 'ensino primario de

Pegarinhos, concelho de Aliió, diatricto de Villa

Real- o. .

João Luiz Correia Junior-transferido, pelo

ter requerido, da cadeira de ensino primario de

Cam-adm, cimcelho de Villa Nova de Famalicão,

districto de Braga, para a 2.'-de igual ensino da

cidade de Braga. ›

Mn¡an da Conceição-»provido de proprie-

dade na cadeira de ensino_ primario de Alfundão

concelho de Ferreira, distrieto de'Beja.

João Marques da. Silva Faia-provido de pro-

priedade na c'adelra de ensino primario de li'ratcl,

concelho de Villa Velha do Rodam, districtu de

cas'tello Branco. ' '

Joaquim Gomes Sociro-prirido de proprie-

dade na cadeira de ciiaino primario de Chavhes

concelho dc Tahoaço, dir'atricto de Vizeu.

José Lopes Dihizí-V ro'vido do propriedade

na cadeira dc'SJItIm-t'ihlio, deMathcuM, concelho

e div-'Meninavuu' near: › i " _ ' .

v José 'l',hóihás Peireiiiii'Miiiiildnça§provido de

pi-opi'i'edaidpliia' cadeira da ens'ino primario de S.

Vicente delPercira'concelho, de Orar, districto

de 'Arch/o. .. '

~l

-m-o-.u. o 4-,

)

3.“ Repartição

Domingo- .Joné de Silva, profeascn da ara-

demia- real das bella.: artes de Lisboa-r juhilado

para e simplpsmcnte, por decreto de 'õnde março

corrente. . A

Manoel Joaquim de Assumpção Teixeira _-

exoneride: do loga. de professor temporario da

villa de Mirandella,mo districm de Bragança, pol'

poi-Iaria de 11 'de março ecrrente. -

.4! Repartição

É."

Despachos por decretos 1 o corrente mcz de março

nos Élàn's'uhaímo designados

4 Julia Candida Alves do Oliveira-

' provida de propriedade na escola

de meninas da villa de Boticas,

districto do Villa Real.

n Jor-'é de Medeiros Rego _provido

de propriedade na cadeira do en~

sino primario de Ribeira Sem-.a,

concelho da Ribeira Grande, (lir-

tricto de Ponta Delgada.

n Anna Amalia Augusta da Matta-

transferida, pelo ter requerido, da

escola de meninas de Sernache

de Bom Jardim, districto de Cas-

tello Branco, para a de Oliveira

do Bairro, district!) de Aveiro.

9 Joxé Teixeira Martins de Ferro-

provido de propriedade na cadei-

ra de ensino p'rimario de Villa-

randcllo, concelho de Valle Pas-

sos, districto de Villa Real.

Despachos por portaria nos irwzes e días

abaixo designados

Fevereiro 26 IIermipio Gualdino da Graça-

provido por tres annos na cadei-

ra de ensino primario de Bordei-

rn, concelho de Aljezur, districto

de Faro. ' ,

h n João Couto de Almeida_ provido

por tres annos na cadeira de en- í

sino primario de Arazede, conce-

lho de Montemor o Velho, distl'i- ,

cto do Coimbra.

n 'n Antonio José da Cunha-provido

por tres annoa na cadeira de en-

sino primario de Otta, no lugar

da Abrigada, concelho de Alem-

quer, districto de Lisboa. 7

a o Antonio Julio Fernandes Claro -

provido por tres annos na cadei-

ra de ensino primario de Arruda,

G Jesé de ,Sousa Moraes Faião--pro-

vido por tres anne¡ nacadeira de

ensino primario de Penso, conce-

lho do Sernancelhe, districto de

_ Vizeu. '

r p Adriano Joré Maria de Brito -

provido por tres amics na cadeira

de ensino primario de S. Pedro

da Palhoça, concelho de Oliveira

do Bairro, districto de Aveiro.

n n José' Maria Alves Fardilha-pro-

vido por tres annos na cadeira de

ensino primario de Cortegaça,

concelho da Feira, districto de'

Maoço

Aveiro. _

n n Antonio Francisco Leite-provi-

~ do por tres annos na cadeira de

ensino primario de Padrão, fro-

la do np is'tricto de Lie

boa. 1,' i i P“ i

'a ?Í aa_ Em e Maturea_ #Provitüfpor @Gianna na casam_

m;
¡

o.”

V

E“" W'ra dem piim'ltrio do Gem'

veia, concelho dc Pinhel, distri-

cto da Guarda.

r n Alig'uetó :Gucci-ÚdeCai-'vaihohi-a l'

provido por tres annos na cadei-

ra de ensino primario de Peudi-

' cto de Vizéu. ' "

o - s Manoel das Neves Farinhote eSou-

toçprovido por tres nano¡ na

Meirandeonsino-primsrio de Vil-

larôco, concelho de S. João da,

Pequena, diatricto de Viana.:-

n 13 Joaquim Mendes Barbosa-provi-

_ do por tres annos_ na cadeira de

ensino primario de Villela, con-

celho de Parmles, districto do

Porto.

o n Francisco Maria' Escort-acao Velho

_provido por tres annos na ca-

deira do ensino primario de Al-

mofalla, concelho de Figueira de

Castello Rodrigo, districtp da

Guarda.

o n Antonio_ de Sousa e Costa- pro- .

vido por tres aiino na cadeua de =

ensino primario de S. Miguel, do

Milharado, concelho de Mafra,

dialricto de Lisboa.

› n José Luiz de Almeida-provido

por tres annos na cadeira de cn-

.rino primario de Fortios, conco-

lho e districto (le-Portalegre.

r A .a Antonio .Maria Pimentel-provido .

por tres annos na cadeira'dc eu-

sino primario (a segunda) de Bem-

ticn, no largo de Porcalhota, con-

celho de Belem, distrieto de Lis-

boa. l

n s Severo Leonardo Cabreira Leito-

provido por tres annos na cadei-

ra de eimino primario do Erve-

dal, concelho dc Aviz, districto

A de Portalegre.

n o' José Luiz da Silva_ provido por

tres 'annos na cadeira de ensino _

Í';pl'ilnari0 de Santa Quitoria', de_

Meca, concelho' de Alemqner, dis-

tricto de Lishoa.

I s Antonio David e Silva - provido

por tres amics na cadeira de en-

sino primario de Scpins, conce-

lho de Cantanhede, districto de

Coimbra.

n n José Luiz de Carvalho- provido

por tros annos na. cadeira de ensi-

no primario do Santa Eugenia,

Concelho do Alijó, districto de

Villa Real.

n n Manoel Moutinho da Ascensão -

provido por tres amics na cadei-

ra de ensino primario de S. *Vi-

conte, de All'êna, concelho do

_ Vallongo, districto do Porto.

s a José Moreira-provido por tres

annos na cadeira de enaino pri- i

mario de Bellas, concelho do Cin-

tra, districto do Lisboa.

lnlsterlo elos negoclos da fazenda _

Desamorh'saçâo dos 'bens compreheadídos nas

disposições da. lei de 4 de abril

de 186l ,

Publicada' no Diário de Lisboa. de 2 de julho

Em cumprimento da citada lei, e na confor-

midade das instrucções de 9 de julho do mesmo

anno, publicadas no dito Diario do 11 do mes-.

mo mez, e das do 31 de março de 1862, publi-

cadas no Diario de Lisboa de l de abril do anno

llttklatln, se annnncia que hão de scr arrematadas

' dos, pelo maior lanço que se ofi'erecer. O preço

J_ ze dian, em titulos do divida. fundada, computa-

' dos pelo valor do mercado.

LISTA I 58

t ARREMATAÇÃO . PERANTE o GOVERNA-

DOR (21er no DISTRICTO'D'AVEIRO

NO DIA'I'I DE ABRIL DE 1863

Concelho de Estarreja

Bem pertencentes ao convento de religiosa de

S. Bernardo em Arouca

1:82Õ-' Um torrado de pinhal sito na Povoa. de

Baixo, chamado o Chão do Monte: parte

do Inocente e sul com o padre l'ossido-

nie, da Quinta da Caneira, e do poente

com os herdeiros de Antonio Gara-

te. 245000

1:826--Um pinhal ,sito na Povoa de Cima, ou

Baixa¡ da Breja Velha: parte do nascente

com o caminho, e do poente e sul com os

herdeiros de José Marques da An-

na . . . . . . 305000

1:827 -Um terreno de pinhal sito na Breja No-

va: confirm do nascente com a levada do

Capitulo, do poente com os herdeiros de

Antonin Marques Correia e de Manoel da.

'“' "the, ctilmBthde'FragoaSTdMñe “rumorsmn'ro
s r

, Branan,-direotor geral.

no dia abaixo declm'ado as seguintes proprieda- l

da arroinatação deve scr pago no prazo de quin- *

n

Silva Arrojado, do norte com os hcl'dei-.

ros de Manoel 'l'eixoira o do sul com um

caminho travessa ñ' . .I . 245000

l:828- Une¡ fática cita no esteira de Estarreja: _

'. Marques fPires, e sui' com ;a Vall ' ¡gl'o

¡nenn'o canteiro . ,v . ' ' 2

'_ cido, titan "hogar da_ EMM de Bam,

” dilhó Í'p'arto 'do 'í'irñ'ceiife'e sul com Anto-

nio de Olivoira e Silva, do poente com l

Manoel da Silva, e _du norte com o cami-

nho publicos“" . l . 1425000

1:830 - Um predio lavradio'pertencente ao cel-

leiro, sito nos Sedonroa do Banheiro: par-

 

   

  

    

  

I .

l

poente com o caminho, e' do norte eom

Manoel Añonuo Cirne e outros. 1145000

A 1:831-Uman casas terrcas quad arruinadas, que l

ae acham no'terreno do lugar da Randa-

de Arouca, e serviram de celleiro 1005000

1:832ê-'Ihna aunque foi -e'dlleivo no terreno do ,

lugar dos Sedouros do Banheiro 1105000 7

l:833-.-Uma @warn-cascata., A

Cardoso, e a casa do açougue . 1025000

 

A  

 

Mlnlsterlo dos negocios eccleslastl-

i cos c de justiça

Direcção geral dos negocios eccicsiccsticos

1.' Repartição

Despachos' _eâ'cetuados por decretos dc 18 do

corrente

Aos prcshytcros::

João Ribeira da Cunha, paro-

cho collado inn igreja de

S. Joilo Evangelista, de

Villa Cova de Carro», no A "

bispado do Porto, 'e "

Luiz Baptista Montes, parocho V

. (mllallo' na ¡gro-ja dc Santo Cana-did¡ n 'rng

André, - de Sanhoa'ne, ' no perniis'siio para

mesmo bispado. - 'entre si perina-

Manuel de' Sequeira Ferrão,- tarem os "0"i'6'

parocho' colhido na igreja

de S. Vicente, de Sanga-

lhos,'no bi<pado de Arch

ro, e

Eduardo Joré de Figueiredo,

parocllo collado na igreja .

de S. Lourenço, ,do Bair-i

ro, no mesmo hiupndo. ,

ctivos hcnelicios'.

Direcção geral dm“negooion ceiwicsiaistir-.rin,

em 20 de Inarço de 1863. :a «Luiz de Freitas

 

Dllnlsterlo dos negocios da nlarlnha

i c Illll'allltll'

1.'l Direcção-1.' Repartição

S. M. I'll-Rei, a quem foram presentes os re

querimentos em que os individuos constantes da

relação junta, que d'esta portaria faz parte e

baixa assignada pelo director da 1.'l direcção da

secretaria d'estado (los'negocios da marinha e nl-

tramar, pedem ser isentos do serviço da armada,

¡ para que se acham recanseados no 4.° districto do

departamento do norte: manda, pela mesma ueerc-

taria d'estado, participar ao conselheiro chefe d'a-

quelle departranento, para sua intelligencia o de-

vidos eifeitos, que, conformando-se com na pare-

rea elnittidos ,pelo governador civil de Aveiro e

pelo conselheiro ajudante do procurador geral da

corôa junto a este nninislcrio, ha por hein conec-

der aos suplicantea a isenção pedida, por se acha-

rem comprehendidos na excepção 4.“ da lo¡ do

22 de outubro do 18:31. l

Paço, em 30 de março de 1863.=Jo5é da

Silva Mendes Leal.

Relação dos indivíduos a. que se refere l

a portaria d'estu duto

Manoel Lopes dc Oliveira, filho de José Lopes de

: . ›. _,, l _ii ",_

11:829-0 terreno de (solteiro, revoivalonroa e, i¡ _-

,contra Antonio Barbosa d'Ahrc-.n Junior;'IÍ

Manoel, Alves lerigues, filho de Antonio Alves

. lmriguea.

Sorañm de Sousa, lilho de Maria Michaclla.

Spcrctwia (“estado dons negocios da marinha

es Se

' ' confronta do liorte 'com o treii'énteilllanoel e 'altr 'O Nem 20 (lotaram de 11563. :Antonio

, ,decidi u v, (Motor.
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Illtllllçlo “0 "GIÉ'I'o

Autos dirh'ilnu'rlos no suasão de 23 da "torço

i Apps/lugar» cíveío

Foscôa-Anna Margarida, viuva, contra Jo-

crivão Silva Pudide t ~-› nina) ;no 1-; x):

Arrumar-Zeferino Porcina quantilho o [mk

lher, contra Jo~'é Maria Pereitmdn¡ Santos ; juin

Seabra., escrivão Albuquerque. . -

Mirandolla-U hacharel Manoel Jo~'é da Sil-

va Leal, contra Eymviaco ¡lg'yaimghqiple Mo-

raes Sarmento; juiz Lima, escrivão Ca ral.

. .. V¡"1.I.na-.-...Jc~é .0 Uruana: ;Roodwli

Joño Gonçalves Vianna; ¡niz Sarau-nto, escrivitu

Sarmento. r , 4 . ,

Santo Thyrso_ D'. Maria Clonwntina da

Silva e marido, contra Antonio Thomaz do Ne-

greiros; ¡uiz Cerqueira, escrivão Silva l'oreira.

Amares-l). AnnaÍJoaqnioa daÀSilva Peixo-

to, Contra 'Manoel de .icms da Silva Almeida e

mulher;_juiz Sousa, escrivão Albuquerque.

Dita du FazendaNacional

Pesqueira-A l". N., eontrn l'orlirio Cem

Rodrigues Pacheco e outros ; juiz Aguilar, encri-

vão Althpn-rque. u i

11.ong nos ' l

Braga-_Antonio José Pimenta¡ Gnoçainn¡

contra João Ferreira Monteiro; juin Almeidqu-

crivilo Sarmento. ~ › "'w;

Figueira- Antonio Augusto Adao, com .o

M. P.; juiz Gouvêa, escrivão Silva Pereiras w e

,._,. o.,

.
Recurso

gls [wrap
,- , U

À'liió -- A cmnniisuño reco¡¡;¡¡.,¡,],,,.a ,pAligó'

ii

Oliveira, por impedimento AR. Abranches, escri-

vão Albuquerque. ' ' '

 

CDRRESPONDENCIASA
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X

a . Nñotevadmirnido narnpido appcwecimrno

to ¡restc concelho ;.Uii :msm irmãos polacm; eo,

mo estes, merecem-me igual .cuidado, o aympa-n

thias, por que Paiva, no estado avental, é unr reil

talho da Polonia RiISh".

Quando desejava dar conhecimento aos seus

leitores do resultado da minha viagem fui (orça-

l do a ceder, para me occnpar de assnmpto novo.

l Convencido como estava, de que se haviam

, i'eito pedaçon os grilhõea do despotismo, que a-

¡ correntavam ewtcs povos, Venho achar o sr. ad-

ministrador do concelho diAgneda, syudicando

,i novamente dos despotas - rcgulos, que teem tia-

gellado, esmagado, e esfolludu este¡ nossos irmãos

_ de Paiva! .

Mas não me dirá para que aiio neceusarial

tão reiteradas syndicancias 'f' l'ois não seria soil¡-

Í ciente, a que o ea.“no Mendes Leito, quando che-

fe superior dente districto, mandou proceder com

_ tra os hoje syndicados, pelo digno administrmlor

do concelho de Macieira dc Cambra, e que deu

entrada no mesmo governo civil na occasiao em

que aquelle cavalheiro deixou o governo do dis~

tricto 'P

_ Não se achavam naquollc processo hein com-

pendiados e provados todos m crinn-,a dos hoio

syndieados ? l'ara que mais aspect-:calos a exte

concelho? Não fallou iii. este jornal, no n.° .l'il

 

-: deusa syndicancia ? l'ara que se hão de cunan

ineonnnodoa aos syndicantn s, c ao porn, existin-

do jzi provas mais que sufiicicnton contra na ny".

dieados, que enrvados sob o peso de seus crimes

os denunciam no rosto ?

Oliveira_ Ou dar so-ha porventura o cam, de que ea-

Mmmel Francisco Buet", ml“, de Alma Rum-i- se processo de symlicancia, a que nos referimos,

mms_ forme .rupituclo, ou surrípiwlo por algum alto pro-

José Maria. Pereira Arrota, mao de Maria Jlmé teclar dos criminosos "em governo civil ?

Rodrigues. Estaremos na cpocha das subtracções, como

Thomé da. Cunha, filho de Anna de Oliveira. ¡ no tribunal deste julgado aconteceu aos autos de

Diunizio da Costa. Paulon, iilho de Joño da Conta i

Paulon.

Manuel Joxé, e no da Bim-Hora em Lisboa dos

objectos, que constituíam o corpo de delicto de

 

Manoel Correia Rui vo, iilho de Maria da Silva.

Antonio de Oliveira, tilho de Maria de Jesus.

José Leite dos Santos, lilbo de José Leite dos

Santos

Jese Lopes, filho de Manoel Lopes.

José Gomes Viella, tilho de Manoel Gomes Viella.

Antonio Pereira Gonça, filho de AntonioPei-eira

Ganço.

Ventura Pereira Ganço, filho de Manoel Pereira

Ganço.

Thomé Pereira Ribeiro, lilho de Manoel Pereira

Ribeiro.

Manoel de Pinho Mau, tillw de Antonio de Pinho

Man.

José Antonio Moreira, lilho de Alexandre Mo-

reira..

Avelino Rodrigues, tilho de Pedro José Rodri-

nes.

Frangiseo de Oliveira Mendes, tilho de Maria

Garcia de Oliveira da Assumpção.

Manoel Ferreira, filho de Joné Ferreira.

Antonio José Pereira, filho de José Pereira Novo.

José Alves Pancllciro, filho dc José Alves Panel-

leiro. .

um crime de moeda falsa ?

Se em tal processo de syndicancia ne dêr al-

guma alteração, tanto nos documentos, ou depoi-

mentos das tx-stemunhas, de que se compunha, ou

porventura não apparecer, então acreditamoa pia-

mente o que os syndicados nexteguriiram aos seus

cumplices, na occamão da sahida do governo ('i-

vil, do ex.mo Mendes Leite = n de que aquelle

c proceaso de syndicancia, jdmais Voltaria a ver

c a luz publica, e que por iaso nada havia que

.a temer,.e mesmo por que tinliam'ali valiosas'

a protncçõcs n = U que nos taz acreditar, que

alguma cousa se dcu a este "esllcittl, em vista do

que estamos previenciando.

Ex.“ nr. governador civil, sera possivel,

que se amontôem crimes sobre crimes, e que (li-l.

les se faça galla 'P do certo não: reconhecemos,

que v. ex.“ tem a força e energia precisas para

que tal processo appareça no caso que se dê o fa-

cto que snppôlnos com sola-jo fundamento. O zel-

lo, e independencia de v. ex.l são dupla garan-

tia das nossas esperanças, no que muito interes-

sa o decoro deth mesma repartição, arca, e dc-

positu sagrado, onde é \'edado tocar.  



 

   

 

  

  

Contiamos pois em v. ex.“ illiuiitaulamcnte.

Mas se alem d'essas provas já statuidas na

referida syndicancia, sc precisam mais, aqui llle

oli'ereccmos os considerundos do conselho do es-

tado, convertidos no decreto de 17 d'agosto de

1857, referendado pehi exm." marqucz, hoje du-

que de Loulé, e as'signado ?por El lb-i.

¡Mostra-se outrosim, que o mlministrador,

s que então era daqoells concelho (como hoje

| José Pinto Varella da Cunha) empregando in-

e dignamente, para atacar o liberdade eleitoral

r dos cidadãos, auctoridsde que as leis lhe con-

i tisrsin para a assegurar e defender, poz cm

e 'prática quantos meios de terror e de coacção

c catavsm ao seu alcance, a lim de que a eleição

("itõ'o'i'écaliiire senão na pai-cialidade, que elle

I protegia : quites foram suspender cinco dos no-

s #e r creu, que ha no 'conccllio, e pondo de

¡,parte os substitutos, que a lei lhes assigna n'o

a' iii. '339' do Codigo; nomear arbitrariameiite

s outros pertencentes a mesma parcialidade; t'a-

¡er percorrer' o districto do cimccllio, por um

bando composto dos ofiiciaen da administração,

e da homens geralmente temidos pelas suas

violencias, espalhando listas, e aterrando com

ameaças todos on quo não votassem por ellas;

e ii'nslmente no dia das eleições postar força

publica cm certon caminhos para impedir a

pwigem aos_ eleitores que lhe eram suspei-

tos.

(.Mmtra sc, que, do escandaloso emprego

destes meios de coacção, resultou, que, sendo

duzentos o onze os eleitores I'ecenseados, e cou-

tumando dcsdo ha muitos annos cencorrer não

metros de cem a todas as anteriores eleições, u

esta apenas concorreram quarenta e oito, que

votaram unanimcs com a lista do administrador,

1 por quanto tal tinha sido o terror, que de nove

q. pareciam, que ha no concelho, oito deixaram

s de comparecer, dirigindo individualmente ao

c presidente os otlicios, que decorrem de folhas

s 38 41 do primoitso, nos (pinos, expondo as

aplicamos, que haviam sido feitas a elles, e aos

a seus parochianos, declaram, que não podiam,

0101!¡in de vida, concorrer :i eleição1

t O que tudo visto e ponderado, e sendo

convido o ministerio publico etc. etc.n

Em virtude do (pic, foi o então como hoje

adiainintrador dante concelho J08é Pinto Varella

&Caning demittido deste logar.

Não estarão bem compendizulos o caracter,

.
.
C
-
.
.
.
.
-

cpnnño os mesmos de que falla o citado decre-

to? . '

Querem mais provas?

Não so acha nos numcrm (lento jornal, que

 

dos, que, surdos :is instancins do patrôuo, tdo-

honrosanumtc cumpriram o seu dovrr, c soube

ram ganhar a sympathia da comarca.

Esto criminoso é aquelle que no n.° 174 des-

te jcrnal se disse ter sido, de conbiuução com o

juiz ordinaria d'aqui tirado da cadeia polo já di-

to escrivão da iulministração, que o levou para

sua casa, que ali o rctch sois mczos ocrupuudo o

gratuitamente no seu serviço o mandatos,- que a

todos dizia o faria nbaolvor, que empenhou por

todos os meios e enumdzdosamente as pessoas pa-

ra isso competentes, que o acompanhou para esse

lim ú villa (PArouca, que no tribunal d'ali teve

o arrôjo de querer ser seu defensor, o quedlhe foi

dignamente recusado pelo nobre juiz; mas que a

tina! teve de vêr condemnado, e baldados todos

Os seus criminosos esforços; o que o deveria co- j

brir de vergonha, se elle a não tivesse perdido

desde o berço. Eis aqui tem o sr. governador ci-

vil quem são os seus subaltcrnos em Paiva: vere-

mos o que sua ex.“ faz.

Sou de v. etc.

Meiwtü'.

Sr. reductor

Ribas, 26 de março

de 1863.

Peço o favor dc declarar no seu jornal, se

,eu fui o auctor da noticia debaixo da epigraphe,

==immoralidiulc:que foi publicada nojornal de

que v. é rcdactor, que diz respeito ao sr. Joiio

Henriques 'da Maya; n'isto muito obscquiará a

cstc (pic é

De v. etc..

Manuel Antonio Ramos dc Loureiro.

EXTERion

Folhas de Madrid de «19, de Pnriz de 16,

do Havre e Bruxollas de 16.

0 dictador da Polonia iunneou represeir

tantos junto tina potcncius estrangeiras.

Notícias de Varsovia dizem que os insurgen-

tes esperam 'ter em breve 0 auxilio de uma revo-

lução na Russia, e que não temem a intervenção

da ,,Prnsáa.

Na cidadella de Varsovia ha 1:900 a 2:000

presos do todas as citieses 'du sociedadc, angmen-

, tando todos os dias o numero das \'it'tlllins da

indolo, maneiras, e despotinmos dos symliczahm, =

decorrem de setembro a esta parte, um continua- '

do libello accusatorio dos Cl'illlt'ti dns syndiuidoa,

a que tem re-pondidu um silencio sepulcral 'r

Querem mais provas?

veia-ae no respectivo govI-rnn civil có-

pia do oüoio, que o então governador civil, o

extra_o Basilio Cabrai, dirigiu ao actual adminis-

trador deste concelho, em que, reconhecendo a

ignorancia dente empregado, o proliibiu do não

!nais escrever para aquclle governo civil poça offl-

oial,qae o mesmo Varella mostrou a quem o quiz

WI'.

Querem, são'prccizas mais provas de inca-

Midade do actual mlministrador deste conce-

ho?

Veja-se n'esso governo civil, os motivos que

levaram o mesmo emu.“ Basilio Cabral (a despei-

to de galiosas protecções) a conservar deportado

n'essa cidade o nosso horas pelo tempo de trinta,

dias. _ -

E não serão bastantes toda't estas provas,

para que este concelho scja livre de seus oppres-

soros, e cobre os fôrós de um povo livre ? Para

que mais syndicancias ? ' , '

Não queremos a este respeito anticipar jui-

m; aguardcmos o resultado do presente pro-

cesso; confiamos na imparcialidade e nobresa de '

caracter do syndicante, a despeito de se achar

noite e dia, que aqui tem permanecido, rodeado

du sytulícadw, a serie parentes, e mui limitadis-

cimo numero de amigos; o que mais serviu pa-

ra lhe provar,que as queixas partem expontanoa-

alento do povo, sem espirito de partido, ou do

ambição., o que devia, como esperamos, fazer

paso na convicção do syndicanta, assim comoa

arrogancia despotica dos syndicados. '

' [ti-conhecemos, que o magistrado syndicati-

to, participou da companhia daquelles syndicados,

parentes e amigos, simplesmente pela sua esme-

nuls educação, e politica, e não por outro algum

motiVo; o que não doiXou de lhe ser util, para

melhor poder apreciar os dotes dos syndicados ;

e mesmo para ello reconhecer, como não podia

deixar de reconhecer á maior evidencia, que os

dois syndication (administrador e seu escrivão) não

são perseguidos por espirito de facção, nem por

opposiçiio politica ou 'guerra partidaria do conce-

lho, litM sim sómente pelo pezo e realidadevde

sous ahominaveis e escandalosos crimes, por quo

no local da syndicancia sómente elle viu, alem

don syndication e _da sua pequena mas bem repu-

gnaate meiu, as testemunhas, que foram intima-

dos, e _não pôde devisar uma só outra pessoa, que

se podem reputnr como agente, motôr, ou im-

tlaente; por que em verdade a não ha, e o povo

está deixado a si só, _o que é sem duvida a sua.

maior deem-aço.

Vamos ao noticiario. No dia l7 deste mez

foi julgado no tribunal d'Arouca o rcu Francisco

Goiiçalvca Branquinho, pronunciado »pelo crime

do estupro violento por elle praticado n°nma me:

policia.

Um manifesto :insignado em Varmvia faz um

chamamonto a Europa e principalmente ti Fran-

ça cm favor da l'olonia.

Um padre polaco chamado Kamindki dirigiu

uma ttllocução ao cloro cm que sc lê o seguin-

cNenhllm sacardoto cntholico poderá negar-

se a propagação d'cste movimento, ncm a ¡loscn

, volver a sua importancia, auxiliando encrgii-u-

l 

l

l

nor de 7 annos, lilba da propria mulher do mma..

tro!! O crime detivse por provado, o o reu foi

c-mnlemnado a dcgredo perpetuo : louvôrea sejam

dados aos srs. juiz de direito, o delegado, e jura-

mento e~ta grande campanha contra o¡ upprcsso-

res du nacionalidade polnca. O grito do união

dos guerreiros polacos é «cru-I. e patria».

Os mais distinctos membros da emigração

polaca em Pariz, enviaram a Langicwicz a sua

completa adhcsão.

O parecer da Commisrão do senado franctez

sobre as petições a favor da Poloaiu faz nn-nçãn

das informações dadas á cominissão em nome do

governo, acm precisar mula, mas _ncrcammtmulu

que o governo fez e fará tudo o que poder a bom

da causa polaca. .

A resolução quo tomou o governo francez do

dar publicidade aos documentos concernentes'á

questão polaco., indica que esta disponto a dar so-

bre 'as suas intenções, explicações tão claras quan-

tas a situação diplomatica lh'o pcrmittu.

A noticia que dá o jornal a clt'i'ança», da

chegada a Pariz de uma nota importante dc Viun~

V na, coincidindo com as noticias que annunciam

ter o embaixador austríaco em Pariz encontrado

em Vienna disposições favoraveis :i Polonia, dá,

certa importancia ao boato quo corria do que o

principal tim da viagem do principe lllcttornicli

a Vienna é facilitar uma estreita intelligenciu cn-

tre a Austria e a França. l

Já isto pódc depi'eliciidei'-.<e do (impar-ln¡ jun-

to á nota que o gabinete de Pariz dirigiu ao (ln

Londres, e na qual declara que ha motiVos para

presumir que o gabinete de Vianna não julga

(lima-entemente das potaneias oocidcntacs o con-

venio l'ltSsu-prttslilmlo, o que interes<ará associar»

do-se :is apreciações d'estas.

Um jornal francez diz que o mnbaixador da

Russia em Londres, n'uma conversação como

conde Russell, 'declaram que o governo russo ri'.

não recusa a certas concessões, mas que não pode

fazer nenhuma ao movimento revolucioiun-io, e

que se os polacos se abstivessein de proscguir na

reconstrucçito, que cqnivaleria a um desmembra»

mento da Rusaiu, as reformas concedidas, não só

seriam mantidas, mas tornariam maior desenvol

vimento.

E' muito provavel, no estado actual das (-nu-

sas, que as promessas não possam servir de ba-

se para uma reconciliação.

 

Pnriz 17. - Os jornaes asseguram que o

principe de Metternich encontrou cm Vienna dis-

posições favoruveis á Polonia.

A «Frances diz que chegou a Pariz um dos-

pacho importante de Vienna.

Idem 18. - No senado, Bonjour¡ e Ponia-

towski supplicaram ao ¡mpg-odor que restabeleça

u Polonia. Logiteronierc espera que a Russia fa'

ça concessões.

Vienna 17. - A «Correspondcncia Ge'al»

diz que o principe'de Motternich foi chamado pa-

ra dar conta da situação e receber instrncçõcs.

  

Londres 11.-Em Guildhall ct-lcbrou-se um

meeting a favor da Polonia.

'l'urin 17. - Aggrava-se a ferida. de Gari-

baldi.

. Roma 16. -- No discurso que o Papa pro-

nunciou no consistorio :dludiu a situação (lcplut'n-

vel da Polonia. .

Vienna 16. - Segundo noticias da Polonia,

um destacamento da guarda impcrial russa, que

foi nttrahido a uma emboscada, perdeu 250 lio-

mens.

A ¡nsurreição estende-se até Hessow.

Berlin 17. - O arcebispo de Varsovia in-

siste em demittir-se do seu logar de conselheiro

d'estado.

Nova-York 15. -- Continuam as operações

contra Wicksburg. ~ _

No senado den-se conta do pari-cer da com-

missão que considera o oll'ei'ecimcnto da media-

ção como mn acto hostil. Lamento (plc as potcn

cias não tenham manifestado ao sul que nunca.

reConhocci-iam um govm'no quo tenha por lJuac. a

escravidão. Estas resoluções serão unnmuniczulas

' ás. potciicias.

l'ariz 18. -Aurnnenta a insnrrci -Eio na l'o-
o i

lonia.

RUSSIA

Cxtrahimos do jornal «La Putiic» o sf'gllin-

x

tc:

«Os ich-grammas do Cria-“via dão como po-

sitiva a Noticia da demissão dos membro-i do

conselho dc estudo dc \'ursovia.

Os primeiros tlmilisslultttl'iuk são cm nmucro

de dozc,tigurando cntrc ellos o general Lewimki,

que havia estado em 1861, até á cpocha da vea-

cção, a testa da counnissão dos negocios intcrnos,

o que prova que pertence ao partido chamado.:

lcgnl=. A sua ¡lc-missão é por isso comidermla

de muita importancia'.

Quanto ii. demissão dos membros do conse-

lho municipal, foi ella decidida, porem não oiii-

cialjucntc denunciada it auctoridude, que tem todo

o interesse em ncgal-a. -

-l-'clo que diz respeito -a noticias ricerca da

revolta, continuam ellus sendo bastante contradi-

ctorias.

Quando amaior parte das cartas aflirma que ain-

sm'reição ganha todas as províncias, os telegram-

mas do Varsoviu dão como corto que é geral a

tl'nnqnillitlailo, achando-Re clla pcrieitamenten'cs-

lubclccidu na Lithuania, Volhynia, c mesmo em

l'odoliu.

Na Podnlia, Segundo parece, robentou uma

'revolta ¡gi-ral.

Na data das ultimas noticias, a vanguarda

dc. Langicwitz eruiva proxima duavisinhanças de

Mieclmw.. °
\

INGLATERRA

Do mesmo jornal : _

«Du algumas Correspondcncias de Londres

dcprehcndc sc. que a opinião- publica não está

muito a favor do governo, pela maneira por que

clic tcm prow-dido na questão da Polonia.

Lami-ata Sobrcmaneira (pic. o governo se não

asmriuese intinnnnentc aos passim dados pola

França.

«O governo inglcz, dizem as eoi'respomlen-

cias, tambem fcz obaorvasõca ao imperador da

Russia, porcin são cllas conccbidas em termos

mais modestos; (punido muito, reclama as garan-

tias dos trai-tados de 1815.

() conl'c Russel podia, sem o mais minimo

comproincttimcntn, adoptar uma linguagem mais

(nn-rgica, satislhzcndo assim melhor os dual-jus da

opinião publica.-

.- U sceretario da depumção encarregada

dc fazer pt'uscllte ao governo a representação do

meetting a favor da l'olonia, disse que as opi-

niõcs ali sustentadas representavam as das clas-

'ses Opernriaa do Inglaterra. _

Todo o paiz deve comprehendcr perfeita-

mente a importancia da qtlustãh.

_ O povo inglcz está resolvido a foliar, por

que pensa que _é o melhor meio de animar o go-

vorno a proceder com energia. _

A gucrra é .seinpre para lamentar, porem

uma demonstração armada na l'olonia seria hc-

roica, e o quo seria o imposto de um penny para

resgatar a inch-.pemlencia da l'olonia '1. . . .

A Inglaterra bateu-se por um homem na

Criméa; tratem-.ue de se batcr por uma nação :i

qual a Russia. havia pronn-.ttido uma constitui-

ção.

Lord l'almcraton inte-rrmnpcu aqui o orador,

dizendo lhc : = «Qucrieis então que se doclaraa-

se mna nova gucrra :i ll'lRRlü?) =

«Com Certeza», respondeu o sr. “rali, que

foi apoiado por trez membros da (lapidação.

O ministro respondi-.u em seguida, quo cru

evidente que a Polonia ora digna de syinpathia;

poi-mn, como todas as representações deviam .ser

presentes pelo Itiiltistro dos negocios do rcino, se-

gundo o costume, recebeu atpic-lla representação

para a entregar ao sr. Grey, que ficou de a apro-

sentar ii rainha.

Um dos membros instou com o nobre lord

para que cmittisne alguma opinião tcndontc. a

dar esperanças aos policos; porcm lord Palmer-

ston disso que não'pcrtencia a um ministro fami-

promessas para o futuro.

Depois desta declaração retirou-se a dcpu-

tação.

'- Uma outra deputação nomeada pelo_mn-

eting recente da «British Institution, city roadp,

a. tim de exprimir, sympathias pelos polacos na

lucia' actual, tcvc uma conferencia com o minis-

tro da fazenda,.a tim de apresentar a lord Pal-

Incl'Fttlil nina rcprcvxentação, que tem por lim dí-

rigir n-prescntaçõcs ao governo t'ttasu, para quo

Grissom os actos do-barbarídndc e o TOCI'ttthr'i

e para que, (lc. tlt'cnrilu com as outras 'mtu-In ;.

curopcas, Ne insista no restabelecimento du l'ul »-

nia, como nação»

W

- VARIEDADES

* Entrada 'da prlneeza Alexandra

em Londres

«Desde pela manth toda a linha devia pv:-

correr o cortejo_ estava inuundada dc uma, Illlllli

dão immensa.

Não ha nada que possa dar idéa do um |:.l

formigueiro humano em actividadc- '

Us que tinhmu alugado entrado¡ ou jttnzÇ

las apl'esstti'tttIt-:IG a tomar posso dos seus logi-

res.

O povo miudo procurava os mI-llun'os Sil-lua

para se estabelecer, apinhandose nas barreirn-.

nos parapeitos, e viispondendo-se em cia-hm, ttlll

todos 0-* ¡IOIILUH de “pain, a mitllllmltin ln'liaix t

da pressão das ondas de gente que dou-.uibocm i

das ruas mijar-.miles na grande corrente dc. Strund,

em Elcet e sobretudo, na ponte dc Londres, «pr'

foi tomada c rctonmda muitas vezor, na estação

de Briklaycr's Arms, em que a princesa devia do.

sembarcar.

Ainda que o cortejo só devesse chcgar :i ho-

ra da tardc, dc<de as 9 horas da manhã formou-

se uma massa solida do curiosos, que se não podia

mover.

Duas ou trez vezes estazmassa ondulou da di-

reita para a esquerda, mas retoinava, pelo seu

proprio peso, um equilibrio, no meio dos gritos

mais ati-oadm'cs. .

A estação estava transformada n'uui alcgretc

de flores. '

E-«tutuas _allegoricas e bandeiras do todas as

nações adormivam o interior, o um'a rco de trium-

pbo decoram a porta. O

Neste arco os ernatoa de prata, as flores, na

bandeiras, os escadas de Dinamarca e_ da Inglater-

ra entremea 'am se com profusão.

As côres dinamarqucmsfbranea e vermelha,

davam-lhe um aspecto alegre»

A porta, que era a primeira que a priucczu

tinha de passar antes de entrar na grande cidadc,

tinha a palavra ingleza tpellcome,- medo bem

vindal-E-«te scntimento estava em todos os cora-

ções. '

Em todo o comprimento da estrada havia

preparativos unalogos. . , 1

No fanbnrg que proceda a ponte'do'Lóndrcs

levantoulse nm segundo arco de triunipho, que

se campanha do trz art-.os. , '

Em tudo coberto (lc. panno' ciirinczim, ('oln

festões de follmgi-.ni c. os esc'mloà da'Uiionnmw-a c

do principe do Gallea.

De todos os lados. nas jmu-.llas, nois :trt-ua,

nas outrudna, se. viam divims, em qua a imagina-

ção britannica so expandiu para dcacjar :H boas

vindas ii joven princeza.

U monumento decorativo por cxccllcncia era.

a ponto da Londres.

Esta decoração consistia n'nnm serio do ce-

tandartes gigantescos, em que estavam pintados

os retratos do todos os reis da liinmnarca, ilcsdo

os mais remotm tcmpos até o actual.

Nos quatro nngulos da ponto »levava-He um

iimncnao porleatal, sobre o qual se via. um guer-

reiro dimnnarqucz com o Dancbrog (cstandurte

nacional).

Era admiravel a massa imponente da ponto.,

de certo modo coberta do panno escarlate com lon-

gas flnnnnulas que fluctuavnm ao vento, quando

ao som da nniuica, o cortejo forluudo das corpora-

çõos da City, com innunu-raveis butnlcirun come-

çou a destilar ou¡ triumpho. ' o

Foi o ponto brilhante e o minnontn sulmnno

da cerimonia.

A agua do Tainisa fazia _ouvir sitssurrar a

sua voz surda e gigantesca, todas as vozes «pic

as acclanmçõcs, o canto, as musicas militares o

todos os ruídos da festa tinham um desses silen-

cioe ti'io singulares que se produzem, por interval-

lo, nas grandes cercmonias, quando os cortcjos fa-

Zem alto.

Existe em Londres uma encruzilhada que

tem a virtude de fazer sonhar o extrnngeiro que

alii passa.

E' o sitio em que se levantam, n par uns dos

outros, imponentes edificios.

Primeiro Mancini¡ House, antiga habitação

do lorrl-niairo, _o aédo da City o damagistratura

municipal, depois Royal Exchange, a Bolsa, em

volta du qual roda o connncrcio do mundo, qua

acmnmoda nas suas ilhargas oLloyd, esso grande.

club marítimo, no qlial o telegrnpho transmitte do

de bora em hora noticias de todos os portos ds

Grit-Bretanha, e onda 'sc registrou¡ todas as car-

regaçõcs,todos os naufrngios, todas,ns viagens fe-

lizes, todos os azarcs dos dadas da fortuna mel'-

cante nas profundezas do Occeano.

A dois passos está um terceiro palacio: é o

Banco l

Quem escrevo edu nome -Banco de Inglater -

fit-_117m Íll't'e “CCI'ORÍ'RHÍHY- "Md“

De todas estas coisas (diz o Correspondente

do Monitor) em que eu pensava,quaiulo a- onda de

povo me baloucavu:como uma taboa cabida de

um navio em alto mar, a prinecza Alexandra de

certo nada-viu. Porém viu seguramente as pesa-

das columnas corynthias de'hlansion House, que

deviam parccm--lhoomais puro Parthénou,com o seu

vestido de. palmo escarlati-,oa seus ,fostõcs dc. flores

o escudos com as armas da sua patria; viu a alta

esposa de lord-maire, adiantando se para ella, do

4
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nado dc um estrada, coroada (l--jwvns Ilonzu-llas,

(rll'erm'i-ndo-llI(' mn ranm.

l'im \'olta de S. Paulo, egreia metropolitmm

de Londres, na encrusillmda mais estreita o mais

lamaconta do mundo, levantaram-Be estradas pu-

ro ¡0:000 pes-was, porque é allia sede da. aristo-

cracia _burgneza .da Cité. _

(Jada uma das contpanhiaa que iam om car-

ros, o com as suas bandeiras no cortejo, tinham

mupu-llc local lugares reservados: a. Corporação

dos drognistas para 350,11 dos men-adorei¡ de pan-

noa para 300 a dm ourives para 300, a dos ne-

gociantes de Sola para 300 a dos l'ructc-irus para

50, etc'. etc. '

Depois como se linha previsto a burguozia

tmn aoillpre bom apetite, estabeleceu ae um bullet

¡›aE:i.:'›:000 pessoas. _

O resto do caminho nada oil'crccia de nota-

vel.

x _ ("Jabeças c estrados, e depois cabeças e estra-

dos ainda, flores, gritos, um enthusiasmo adndra-

v_e|, um arrebatmnento sem nome, e Iinalmcnto,

einillyde Park o povo, o Verdadeiro povo, estar-

rapado, gritando mais I'orte que todo o resto e

saudando a princeza com (lllll'l'uan que lhe de-

viam 'dar a nwlhor idéa doa pulmões da Inghr

terra: _

'l'al é o resumo da festa, da qual os unicos

incidentes thram 4 ou õ entrado.; abatidos e um

aguari-iro, que' fez abrir no mesmo tempo um mi-

lhão dc guarda chuvas, sem obrigar ninguem a

deixar o logar». (Conmwrcío do 1 '0110).

m

NOTICIÁRIO

It'êll'a ele .llarçlb.-Est:i I'oira, que I'nlllo

ia dissemos, principiou ant'honteln, tem sido ex-

traordinariannmte concorrida. Nas lojas de pan-

nos, especialmente, a atilucncia de UUlllpl'mlol'vs

é tal, que (litfic'il se toi-_na o transito nesta rua.

Ja aqui notamos que do muito dinheiro que se

tem espalhado pelas classes trabalhadoras, havia

forçosamente resultar a extracção das tiizmnlas.

Us negociantes de pannos e a ourivesaria são

os que mais tem vendido; Inas ainda que, por

0m quanto, os outros objectos tenham tido sahida

regular, cremos que 'a tinal o resultado será. mui-

to vantajoso para todos os feirantes.

Festa das Dõl'es.-Tem hoje logar na

igreja das religiosas Carmelitas a festividade das

Dôrca de Nossa Senhora, que estas religiosas

¡noan costumam celebrar com todo o exph-ndor.

Declaração._Declaramos que o sr. Ma-

nuel Antonio Ramos de L-Hll'eiro não e o aurtor,

nem concorreu para a publicação da local d'ente

jornal .sob a epigrapbe::imnmralidade :2.

Archlvo Pl“orcseo. - Publicou-se o

l.“ II.° do sexto anno deste interessanlisaimo pc-

riodico.

Contém este numero o seguinte:

Pndug”.

Vista interior da igreja de Bell-m (gravura

desenhada pelo sr. Nogueira da. Silva).

'l'rez homens uteis, pelo sr. Ribeiro de Sd

(com os retratos dos srs. Antonio d'Azovedo-

Eduardo Ramires-_e l". N. Marques de Paiva-

ou trez imlustriaps, premiados na ultima exposi-

ção do Porto, com os altinctcs do brilhantes offe-

reeidoa pela bcncmerita sociedade Madri-porn, do

Rio de Janeiro).

U morgado de Ruivãen, romance do sr. Ma-

theus de Magalhães, um dos talentosos collabora-

dorcs littcrarios da (Gazeta de Portugal.

Medalha da exposição portuense (com gra-

varas).

I'lstudos da lingua materna.

:lnnls'ersarlo do principe 'Napo-

leão. - O principe imperial de França comple-

tou no dia 16 de março 6 annos de idade.

O principe, que era cabo da «joven guarda»

trorou nesse dia a tira de lã vermelha pela «sar-

dinha» doirada.

«Todo o sargento dove melhorar as divisas»

¡iiz um dictado franccz; o principe obedeceu a

este preceito lapidar celebrando o seu anniversa-

rio c o seu novo posto com uma grande festa.

Sua alteza oli'crcoeu um jantar «nos seus ir-

¡nitmi d'armas z cento e'cincoenta eroancaa assis-

tiram a este alt-gre e curioso banquete.

(Jornal do Porto.)

Grande_ peida.- Desconlia-se cmn boas

rasões, diz a Revolução de_ Setembro, que se pm'-

deu o navio Oriental que trazia para o cmninbo

de ferro de Sueste, companhia_ ingh-za, um gran-

de carregamento de lnateriaos. Ha muito ti'lllpo

que o navio (leila ter chegado; e não ha noticia

de ter apparecido sequer um estealer do navio

em parte alguma da Ein-opa.

O Oriental' trazia o seguinte carregamento:

Uma locomotiva Tender. Algumas carrua-

gens de 1.' classe. Varios breaks e carros do con#

ducçño, muito nmterial, polvora etc. l

Calcula-se o valor do prejuizo em quatrocen-

tos contos de réis, segundo nos añirmam.

A locomotiva era a D. Luíz que havia al-

cançado na ex¡msição de Londres uma medalha

de biro. v

E' possivel, bem que improvavel, que 0 na-

vio Venha ainda a npparecer ; todavia ha motivos

para crer que se perdem_

 

CORREIQ

Osjornaes que hoje recebemos de Lisboa I'a-

mm menção da sessao da camara dos dignos pa-

res do dia 24, uns classificando n de calorosa, e

A

(Illll'ils llc tlllnllll|lo==a O Ofií'ulul:ilos.'1._ À mis parc-

ce-noa que a clla se podem applicar est-:s tt'c'l.

adjectivos. .

Desde que se diz que na camara dos dignos

pm'cs houve uma sessão tumultuo-a e escandah»,

sa já todo o paiz sabe quem provocou este tu-

multo do escandaloz foi o ar. marqm-z de Valla-

da, que na forma do seu costuin lá ,originou !nais

este.

Prepoz este sr. mai-quer. que se nomeassa

uma mmmissão para examinar a correspomlen-

ria acerca das 500:000 libras _cstcrlinas separa-

das do emprestimo que o governo contrahiu em

Londres. Por esta occasii'io l'cz insinuaçõcs contra

a honra do sr. ministro da I'azcnda, que se acha-

va na outra casa do parlamento ;nsistindo a uma

disrussño, c terminou pelo lbrçado aasumpto=a

maçon:n-ia=,~ inculcando que não podia 'ser' ho

mem dc bem o que fosse maçon.

0 sr. Rebello da Silva combateu com ein-t'-

gia as insinuações que Contra a honra do sr. mi-

nistro da fazemla tinha feito o sr. nmrqaez do

Vallada.

Seguiu-se-lho o sr. Antonio Joe-'é d'Avilaapie

todos nós sabemos-estar persuadido não haver

ministro da fazenda tl'estt'. paiz senão 5.9x.“,o em lu

gar de acalmar as insinuagões do sr. nmrquez exa-

cerlmn-as.'l'iulo i›to se passou estaúdmnuzonte o sr.

ministro da fazenda. Chegando este pediu a pala-

vra para respondi-r aos dois dignos pares, c dizem

que o Iizera violentissimamcnto,

Não estranlunnos, se a houve, esta violencia

da resposta do sr. ministro da Emenda.

Não sabemos de ninguem tão |110cilagiloso,

que ferido calanniiosamente na sua honra guar-

de serenidade e grin-id:qu na replica.

N'estes casos todos ou quasi todos deixam as

posições que occupam por mais elevados que se-

jam para primeiro serem homens.

Quando o sr. ministro da fazenda acabou de

fallar, e querendo alguns dignos pares ri-spomlor-

lhe, mas com os animos exaltados, o sr. conde de

Castro que prosjdia, talvez para eviwr scenas

deszigradaveis, poz o chapéu na cabeça e deu a

::casino por linda.

Ainda depois“ o sr. JoaquimA ntonio d'Aguiar

e Antonio José d'Avila continuaram censurando

o sr. conde do Castro pela sua pal-cialidndc e

foi então que dizem ouc aquella assembléa se tor-

nara 'nais Ílllllllltlllba.

Na camara dos urs. deputados _iai se termi-

nou a discusRão da lei da dewiucnlaçño, e tinha

esta sido remettida para a camara don dignos pa-

res.

A couunissito encarregada de dar o seu pare

cer sobre o livre eonnncrcio do vinhos o apro-

sentou, e ¡resignaram vem-ido¡ os il'a. Alfonso Ilo-

telho, Pereira da Cunha e Pinto d'Araujo.

' Consta que o sr. duque de Loulé se mannha

com decisão em que o projecto :se converta em

lei ainda :Resta legislatura.

O sr. Casal Ribeiro vorilicou a interpellação

que tinha aanum-iado ao sr. mini~tro dos nego-

cios estrangeiros sobre os negocios du l'olonia.

As expliraçõvs dadas polui sr. Ininislro satislize-

ram plenamente não sd o inti-rpclluntr, mas toda

a_ camara, _e por proposta do sr. l'crcira Dias, que

I'oi approvada unanimemente, o se consignou na

acta, (pio a eainara acolheu com agrado e satisfa-

ção as explicações do sr. ministro dos negocios

estrangeiros acerca da l'olonia.

Foi apresentada uma proposta pelo nr. mi-

nistro das obras publicas auetorisando o governo

para contrahir mn emprestimo da 100 contos de

leia para estradas e outras obras no (li-stricto vi-

nhatciro do Douro.

Na noite de 23 do correndo tinha havido

uma reunião dos srs. deputados da opposição e

dissidentes.

Censta que n'esta reunião deliberar-am dar

uma batalha (lcciaiv'a ao governo no projecto que

breve se discutirá, sobre o augmcuto (lc 85 con-

tos na contribuição predial.

O governo tambem ia reunir a maioria para

saber as forças com que decididamente pode con-

tar.

Dizem que não só o gorerno inas muitos srs.

deputados to-m mostrado decidida vontade em se

resolver a questao do credito predial, ou mais

propriamente da reforma hypothccariu, antes de

se leclmr o parlamento.

O correspomlcnte do Jornal do Porto diz

que os deputados da opposição conjunctamente

rom os dissidentes, entenderam que para todas

aa (n'entllalidadoa deviam ter Inn ministerio pre-

parado, e que (li-.veria sor organisado do seguinte

modo: prvsidencia do conselho, os sra. Antonio

José d'Avila; fazenda, José Maria Eugenio d'Al-

meida; justica, Sá. Vargas; reino, Fontes; obras

publicas, Casal RibI-tro; e que a respeito das pas-

tas de marinha e guerra não chegaram a concor-

dar nos individuos, porque parece desejarem ex-

cluir os srs. Martens Ferrão e Antonio de Scr-

pa. ' -

Não acrmlitamos n'esta combinação, por que

vemos deslocado da pasta da fazenda o sr. Anto-

José d'Avila, que é indispensavel, por que não

hu gerencia possivel d'csta pasta sem elle.

     

ANNUNCIOS
5

elo cartorio do escrivão Gusmão, cor-

rem cditos de 60 dias, a chamar o

!Téo ausente, Calisto da Bixo, da villa de

llhavof'para responder á culpa de feri-

mentos, de qde resultou a morte a Luiz

Martins', da mesma villa, e de que é accu-

sado pelo M. P.

I To dia 12 dc abril proximo, ás dcz |10-

ras da manhã, se hão de arrematar,

perante .o dr. juiz de ,direito da comarca,

uma loira dc terra no sitio do _Valle do

Pombo, que parte do nasccnclc com

Manoel Francisco Carvalho, e poente

com caminho da Cavmlinha, avaliada em

153000 rs. - Mais_ uma lcira de ter-

r: no sitio das Brcgciras, que parte

do norte com Joaquim Simões Marti-

nho, c sul com José Rodrigues d'Al-

meida Soares, avaliada em dez mil rs.,

por execução que_ movem Manoel Tho-

maz Vieira, e outros a Manoel 'Mar-

ques Abbzide e irmã aluna-Escrivão

llous - - _ ›

 

pelo carlorio do escrivão Mo nes, cor-

rem edítos de dez dias, chamando

todos os credores que tenham direito

á quantia de rs. 193805 pertencentes

a Manoel Marques Abbade, -e rs. 0:417

a Maria, menor irmã' d'aqucllc, exis-

tentes no deposito publico,quc foram pe-

nhorados aos mesmos na execução que

lhes movem Manoel Thomaz Vic-ira c

outros. Os editos corlcm do dia 12 do

corrente.

 

Iugam-sc bons quartos particulares

com Ima comida, on Ushuaia Iar-

go dc S. 'nulo II.° Ill 5.”:mdar: este .

sitio é um dos mais concorridos c mais

l ccnlracs da capital. 9

AllTIl Ill) DENTISTA

y r Li-tillaynre tendo chegado a esta cidade, ol'-

l ferece ao riwpcitavel publico, nos 12 dias qm-

tem-iona demorar-se, os sous serviços na sua :n'le

de dentista. l'õe (lentes mineraes, e dentições in

teiras, que se não dill'crençam das naturaes. Us

dentes são montados em platina, ouro, e outras

classes de mctacs, assim conlo (-antchou. Asscgu

ra quo podem comer com as denticões sem in-

eonnoodo. l ›

Tem a nmssa de platina para chumhar os

dentre careadou, o que produz cii'eitos maravilho-

sos, podendo a rcIi-,rida massa usar-se em frio, sem

produzir dôr alguma.

Tira (lentes e raizes, limpa (lr-ntmlnras, com

uma promptidño incl'ivrl. A linha. os douta-s qu:-

cstojam mais compridos, i'ortilica os que ni'ío eu-

tejam Iirmca, o separa os (lo-madados unidos. l".

Iinalmentc tom varios especilicOs relativos :i bôra

Pode ser procurado todos oa dias desde as (J

horas da manhã até ás 4 da tarde, na rua do Al

i'ena em casa do rotratista, e depois em Coimbra

no Caes'Novo.

 

'Slilllll'lll Illi- III'IIIÍIS III IÉIIIIIII

:Inucl .loaquim Marinas, do Iu-

l ar da Ilrspiulaira I'rrguczia

da llranea. ,|ch para mala' cm_ sua

casa. c na Apac: d'llliwia illlzc-

mcis. cSla bella sonculc. c mos-

I'ando a experiencia que esta quali-

ilzulc dc Imlalais não só produz dell¡

a 20 senioncs. mas Iambcm resido

:i molcslia. com que coslunmm scr

alocados estes Iuhcrcalos precioso;

rccomnmnln-sc ao publico.
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Editor - Francisco da Cunha Burros.

O preço de cada rolnmo, initidamente im-

presso, em bom papi-l o broxado sera. para os era.

assignantcs de 240, I'iiia thlllsU 300 réis; conten-

do cada volume mais de com paginas" pagas no

acto da publicação, de cada \'olume. '

 

REVISTA, CONlllllllPÔllI-WE,

DE PORTUGAL 1-: nnnzn,

IIIIIIIEII Ill) 23500 IllIlIII'LIIlIIS

I'roprleúarlos 'e directores-«Antonio de llreclcrodc e Ernesto Blaster.

Publicou-So o n.° 9 do 4.“ uma), contendo os seguintes artigos:

”acoplado Benedicto Ottoni, biographia por J.

da C. l".

Contos, pelo sr. Luiz Augusto Rebello da. Sil-

va.

Poetas e pregadores, (cartas a Ernesto Biestcr)

por Camillo Castello Branco.

Acompanha PSN! lllllllel'O t) retrato LlU Sl'

' Exposição internacional de 1852, por Julio l'i-

montcl.

Cesar no Egg/pro, poesia, por J. li'. de Ca~tilho.

«A Flôr e o Lago», poi-.sia, por 'Joi'm de Lemos.

A dlcnsugcim do Céu¡ poesia pelo -sr. Camillo

Castellirlh'anco l
I

. BenedictoOltomipseríptnrbrasileiro gravado pelo

sr. Sousa, professor da Real Academia das Bellas Artex-Em seguida publicar-Hc-ha o n.° IO, com

o retrato do sr. Camillo Castello Branco, biographia cscripla pelo distincto academico, L. A. Rebol-

lo da Silva.

Previna-se os assignantos das províncias, que não sendo passível enviar-lhes pelo eorrcio

a estampa,que grande comove, seria projlulieada,previ¡ie-se, ropotimos, que terão de_ mandar uma ot'

dem por escripto ao administrador, para aqui ser entregue a pessoa que indicarem.

CONDIÇÕES ll

NA CAPITÁL

Por anno. . . . 23000 rs.

» 6 mezcs.... 13100 rs.

_AVULSO 300 RS. -

'ASSIGNATUIIA

NAS .PROVlNClAS

Por anno.... '23500 rs.

» 6mczes.... 13250 rs.

Assigna se e vende-so em todas as principaes livrarias da Lisboa, Porto e Coimbra.

Toda a correspondencia será. dirigida, franca de porte, a F. da Costa da Matta, administrmlor

da Revista Contemporanea de l'ortu

do Sacramento n.° 7, sobreloja-Lisboa.

gal» e III-az", no CSUIÉPÍOI'ÍO do jornal Calçada

As asaignaturas são pagas adiantadamcnte, podendo as das províncias serem remoltidasem va-

les do correio.

 

IÉESPONSA\Yl§'lú-ÂL C. da Síãveim I)I'mH›¡(rl.--'I'_I'|›. (lo IDIsu'lclo de Aveiro.
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